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    Esta série de livros nasceu porque eu queria que as pessoas compreendessem meu signo zodiacal, que é Peixes, e lentamente se tornou um retrato de cada signo do Zodíaco.




    Quando terminei de escrever Como Sobreviver a um Pisciano, meus clientes e amigos me perguntaram “Quando você vai fazer o do meu signo?”, e foi assim que percebi que teria um monte de trabalho pela frente!




    Trabalho com atendimento particular, auxiliando clientes em questões como divórcio, rompimento, falta de trabalho, problemas pessoais, tristeza, luto, curiosidade ou pura e simples insatisfação, e faço o melhor para ajudá-los a retomar seu caminho e a cumprir a missão de sua alma. Adoro meu trabalho!




    Como também sou habilitada em homeopatia, oriento os clientes para que voltem a se sentir bem.




    Escrevo uma coluna sobre Astrologia para a Talk Radio Europe, e a cada duas semanas falo ao vivo, no ar, sobre as “estrelas” quinzenais.




    Todos gostam de saber o que vai acontecer com seu signo estelar… e todos conhecem o próprio signo, a menos que tenham nascido perto do dia de mudança dos signos; nesse caso, a pessoa pode ser de um signo ou de outro. É nesse ponto que um astrólogo experiente ou um bom programa astrológico podem ajudá-lo a saber a verdade, porque você não pode ser de dois signos, e não existe isso de cúspide. Ou você é de um signo... ou de outro.




    Como eu comecei pelo último signo, decidi ir de trás para a frente... e por isso, estamos agora em Libra, o signo da balança.




    Estou razoavelmente qualificada para escrever sobre este signo, pois tenho um libriano em casa. Dei à luz um filho, um libriano. Ele nem de longe se interessa pela Astrologia, mas os filhos não costumam se interessar muito por coisas que seus pais fazem, especialmente se elas parecem fora de moda.




    Entretanto, quer ele siga a Astrologia, quer não, sei que o fato de ele compreender seu signo solar faz e fez uma grande diferença para mim, pois senti-me mais confiante como sua mãe.




    Agradeço às minhas estrelas da sorte por eu ter lido o livro de Linda Goodman, Sun Signs, antes e depois de ele ter nascido, e na minha mente estão gravadas permanentemente estas palavras: “Nunca lhe dê opções. Ele detesta tomar decisões. Se tem uma coisa que uma criança detesta mais do que ter de se decidir, é ter de se decidir com pressa”.[1]




    Assim, quando ele era pequeno, em vez de confundi-lo com montes de alternativas, fazíamos as coisas juntos, uma coisa de cada vez, e nunca discutíamos sobre roupas ou lições de casa.




    Definição de Astrologia




    A Astrologia é o estudo dos planetas, mas não num sentido astronômico. Os astrólogos olham para os planetas e registram onde eles estão do ponto de vista da Terra, dividindo o céu em doze porções iguais. Essas porções começam no equinócio vernal de 0 grau de Áries.[2] Usamos informações astronômicas, mas a diferença entre a astronomia e a Astrologia é que os astrólogos utilizam essa informação astronômica com propó­­­sitos diferentes.




    Nós a usamos para acrescentar significado a nossa vida.




    Originalmente, astrônomos e astrólogos eram a mesma espécie, mas, com o progresso da ciência, os astrônomos romperam conosco e se concentraram apenas nos planetas, e não em seu significado.




    Os astrólogos acreditam que estamos todos conectados.




    “O que está em cima é como o que está embaixo.”




    Assim como estamos todos unidos como seres da mesma raça humana, os astrólogos acreditam que estamos todos, de algum modo, conectados a tudo que nos rodeia... e que os planetas acima de nós não são apenas acontecimentos aleatórios; eles estão lá para nos orientar.




    Para compreender um signo estelar, ou, mais precisamente, um signo solar, temos de conhecer um pouco a história da Astrologia e saber como chegamos onde estamos hoje.




    As pessoas sempre se interessaram por seu ambiente, e as nações mais antigas eram fascinadas pelo céu noturno. Você já olhou o céu noturno e se perguntou o que seriam todos esses pontinhos de luz? Bem, os antigos também faziam isso, e foi assim que a Astrologia começou.




    Uma Breve História da Astrologia




    O historiador Christopher McIntosh diz, em seu livro The Astrologers and Their Creed, que a Astrologia foi descoberta na região que hoje chamamos de Iraque, no Oriente Médio:




     




    Foram os sacerdotes do reino da Babilônia que fizeram a descoberta que estabeleceu o padrão para o desenvolvimento da astronomia e do sistema zodiacal da astrologia que conhecemos hoje. Durante muitas gerações, eles observaram e registraram meti­culosamente os movimentos dos corpos celestes. Finalmente descobriram, graças a cálculos cuidadosos, que, além do Sol e da Lua, outros cinco planetas visíveis se moviam em direções específicas todos os dias. Eram os planetas que hoje chamamos de Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno.




    No começo, as estrelas e os planetas eram considerados deuses de verdade. Mais tarde, quando a religião ficou mais sofisticada, as duas ideias foram separadas e desenvolveu-se a crença de que o deus “governava” o planeta correspondente.




    Gradualmente, foi se formando um sistema altamente complexo no qual cada planeta tinha um conjunto específico de propriedades. Esse sistema foi desenvolvido em parte por meio dos relatórios dos sacerdotes e em parte graças às características naturais dos planetas. Viu-se que Marte parecia avermelhado e por isso foi identificado com o deus Nergal, a divindade ígnea da guerra e da destruição.




    Vênus, identificado pelos sumérios como sua deusa Inanna, era o planeta mais destacado nas manhãs, como se desse à luz o dia, por assim dizer. Portanto tornou-se o planeta associado às qualidades femininas do amor, da gentileza e da reprodução.[3]




     




    Esses primeiros sacerdotes construíam torres altas e observavam o céu noturno para fazer seus registros. Felizmente, o céu sobre a Babilônia não tinha poluição luminosa, edifícios, montes ou montanhas altas, e por isso eles tinham uma visão ampla.




    A Astrologia Hoje




    Se avançarmos alguns milhares de anos até os dias atuais, veremos que a Astrologia é usada por diversos motivos diferentes:




     




    

      	Como forma de adivinhação: na esperança de se preparar para tempos mais difíceis no futuro.




      	Como forma de religião: algo para se venerar.




      	Como alívio passageiro: algo para se distrair de questões atuais.



         




        Ou a categoria com que eu trabalho:




         


      




      	Para levar algum significado à vida das pessoas, ajudando-as, de forma que se sintam mais seguras e tenham controle de suas emoções. Se quiser, pode dizer que é uma forma de aconselhamento espiritual.


    




     




    Ainda há muita confusão em relação às palavras que usamos na Astrologia. “Horóscopo” é uma delas.




    No meu dicionário, “horóscopo” é um substantivo e significa “previsão do futuro de uma pessoa a partir de um diagrama que mostra a posição relativa das estrelas no nascimento”.




    Em seu livro Astrology for Dummies, Rae Orion define “horóscopo” como “um mapa astrológico completo, calculado para um horário e um local específico, incluindo o Sol, a Lua e os planetas – um mapa natal. A palavra também é usada para se referir às predições diárias ou semanais que aparecem nos jornais e nas revistas”.[4]




    Neste pequeno livro, vamos falar de horóscopos ou mapas natais, e não de predições.




    Praticam-se dois tipos de Astrologia no Ocidente: a Astrologia Tropical, que dá a posição de um planeta nos signos; e a Sideral, que dá a posição do planeta nas constelações. Há mais de 4 mil anos, no equinócio vernal, o primeiro dia da primavera, o Sol estava na constelação de Áries. Hoje, em virtude da oscilação da Terra em torno de seu eixo e de uma coisa chamada “precessão”, o Sol entra no signo de Áries, mas na constelação de Peixes.




    Eu pratico a Astrologia Tropical, levando em conta que, pela posição que os planetas ocupam hoje, eles se deslocaram. Os dois sistemas têm seu valor; não existe “certo” ou “errado”. Eu simplesmente prefiro a Tropical.




    Assim, vamos conhecer Libra um pouco mais e descobrir como amar os nativos desse signo.




     




    Mary L. English


    Bath, 2012


  




  

    
Capítulo 1


    - O signo
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    Uma pesquisa on-line do site YouGov, feita com 2.090 pessoas em 2010, descobriu que 2% delas não sabem qual o seu signo estelar.[5] Mas se você analisar a resposta, verá que 98% das pessoas sabem. Se é assim, como elas descobriram o próprio signo? Elas não nasceram sabendo. A maioria das pessoas lê sobre seu signo nos jornais ou nas revistas, e cada signo apresenta datas diferentes.




    As datas corretas ocorrem quando o Sol passa para a parte do céu que chamamos de Libra. Geralmente, isso acontece entre os dias 23 de setembro e 22 de outubro. Digo “geralmente” porque tudo depende do lugar onde você nasceu e da hora do dia, pois tudo se move em poucas horas. Não existe isso de cúspide; ou você é de um signo ou de outro. Não dá para ser de dois.




    Se você tivesse nascido à 0h02 no dia 23 de setembro de 1989 em Canberra, na Austrália, seria de Virgem, mas se nasceu no mesmo horário no lago Baker, nos territórios do noroeste (norte do Canadá), é de Libra.




    O mesmo se aplica a 23 de outubro: se você nasceu no mesmo lugar, lago Baker, às 4h02, é de Escorpião. Por isso, certifique-se de que seu mapa foi calculado com precisão caso tenha nascido no dia em que os signos mudam.




    O signo de Libra é representado pela balança, e seu glifo ou símbolo é uma linha horizontal com uma linha arqueada sobre ela (veja o Capítulo 2 – Como montar um mapa astral). É o único signo do Zodíaco que não representa uma coisa viva. O único objeto inanimado. Mas essa balança é importante para esse signo solar, pois representa o desafio entre os desejos pessoais e as necessidades dos outros. Entre o mundo das ideias e o mundo da realidade. Entre o que é vivo e o que não tem vida. Um delicado ato de equilíbrio.




    Cada signo do Zodíaco tem um planeta que cuida dele. Chamamos esse planeta de “regente”. O planeta que rege Libra é Vênus, e os babilônios deram-lhe originalmente o nome de sua deusa Inanna.




    A Deusa Inanna




    Essa deusa estava associada ao planeta que os babilônios viam subindo e descendo no céu. Diane Wolkstein (uma escorpiana) fala sobre suas origens em Inanna, Queen of Heaven and Earth: Her Stories and Hymns from Sumer:




     




    O nome de Inanna significa “Rainha do Céu”, e ela era chamada tanto de Primeira Filha da Lua e da Manhã como de Estrela da Noite (o planeta Vênus). Além disso, na mitologia suméria, ela era conhecida como Rainha do Céu e da Terra, e era responsável pelo crescimento das plantas e dos animais, e pela fertilidade da humanidade. Depois, em função de sua viagem ao mundo inferior, ela assumiu os poderes e mistérios da morte e do renascimento.[6]
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